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Maria


Eis-me de novo nos calores do Rio há quase uma semana. Para dizer a verdade o verão este ano não tem sido muito rigoroso. Agora, pelo menos, está bem suportável. Saímos, como você sabe, a 12, chegamos no dia 5, não esquecendo que o mês foi de 28 dias. Ao cabo de duas semanas Queiroz Lima já está providenciando a volta. Por ele não sairíamos nunca pois as coisas de que ele gosta e às quais está ligado estão todas aqui. Mas eu insisto porque acho que se deve fazer também aquilo de que não se gosta.


Quando recebemos sua cartinha e a de Portinari, ele entusiasmou-se e queria ir, mas já estávamos no fim do prazo que ele havia estipulado e eu não quis fazer uma viagem de uma noite e duas horas de automóvel – que é o que se leva de Lindóia a Campinas – por tão pouco tempo.


Apesar das distâncias eu sempre descansei um pouco. Mas se vs. tivessem ido a Lindóia teria sido diferente, ele ficaria lá o tempo que vs. quisessem.


Na ida como na volta passamos um dia em S. Paulo, de sorte que tudo tomado, minhas férias estão mesmo reduzidas a 15 dias, o que é muito pouco para um ano inteiro no duro. Estivemos com Zé, não parece aquele de janeiro, está gordo, alegre e até remoçou.


Eu não tenho nenhuma notícia do Rio que interesse a vocês. Não me avistei com pessoa nenhuma das nossas relações. Nesta época do ano está tudo disperso. Espero que não vão fazer umas férias tão demoradas como as dos outros anos, do contrário compadre João não me reconhecerá mais. Ele está sozinho para se esquecer dos velhos amigos. Enviamos a D. Dominga e Sr. Baptista lembranças e recomendações; abraços a você, Portinari, à noiva e a todos de Q. Lima e Juracy. E até breve.
